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Prefácio

O prefácio que apresento pouco tem de acadêmico mesmo 
porque não sou a pessoa mais indicada para falar de polí-
tica externa brasileira. Mas me sinto muito à vontade para 
falar de Gerson Moura. Pratico aqui uma escrita afetiva 
sobre alguém com quem convivi e aprendi durante mui-
tos anos como colega de trabalho no Centro de Pesquisa 
e Documentação de História Contemporânea do Brasil da 
Fundação Getúlio Vargas (cpdoc/fgv). Quando Gerson 
Moura (1939-1992), mineiro de Itajubá, começou a trabalhar 
ali, em fevereiro de 1976, eu era recém-formada e iniciava 
meu mestrado em ciência política no Instituto Universitá-
rio de Pesquisas do Rio de Janeiro (Iuperj) da Universidade 
Candido Mendes. Fomos amigos e falamos da vida e de tra-
balho até sua morte súbita. Uma perda que até hoje é dura 
de aceitar. Foi o primeiro amigo que perdi na flor da idade. 
Um amigo por quem nutria respeito, carinho e admiração 
pessoal e intelectual.

Quando o conheci, ele já era um reconhecido pro-
fessor de história e autor com outro famoso professor, 
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14 O Alinhamento Sem Recompensa

Francisco Falcon, de um livro que todos os estudantes 
de história e ciências sociais dos anos de 1970 e 1980 le-
ram e os de hoje ainda continuam lendo: A Formação do 
Mundo Contemporâneo.

No cpdoc acompanhei de perto boa parte do proces-
so de criação das outras obras que escreveu. A clareza, 
a objetividade, a elegância da escrita, o rigor com o uso 
dos documentos, a obsessão pela busca de novas fon-
tes no Brasil e no exterior, tudo isso me fascinava e me 
mostrava como eu deveria me comportar se quisesse 
ser uma boa profissional. Além de tudo, num tempo em 
que computadores ainda não entravam em escritórios 
de professores, ele escrevia à máquina com habilidade 
e rapidez que jamais vi. Levava e pegava os filhos, Lean-
dro e Priscila, na escola, uma atitude não usual para os 
homens daquele tempo. E ajudava a esposa, a antropó-
loga Margarida Maria Moura, datilografando seus ma-
nuscritos. Não era um homem comum. 

Nas atividades diárias no cpdoc, tínhamos afinida-
des: ele trabalhava na organização do arquivo do minis-
tro Osvaldo Aranha e estudava a política externa brasi-
leira dos anos de 1930 e 1940; eu organizava o arquivo 
de Getúlio Vargas e pensava em minha dissertação de 
mestrado sobre o segundo governo Vargas1. Eu refletia 
sobre o Brasil e ele me falava do mundo e do Brasil no 
mundo. O mundo ficava pequeno perto dele; eu me es-
forçava por entender.

1. Maria C. D’Araujo, O Segundo Governo Vargas (1951-1954): Parti-
dos, Democracia e Crise Política, 1. ed. Rio de Janeiro, Zahar, 1982.
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Nosso bom relacionamento resultou em um convite 
para escrever um artigo com ele, minha primeira publi-
cação. Trata-se de um estudo, com base nos arquivos de 
Vargas e Aranha, sobre o tratado comercial Brasil-Esta-
dos Unidos de 19352. Ele gentilmente colocou meu nome 
em primeiro lugar, embora, confesso, me achasse deve-
dora de sua experiência.

Algumas vezes viajou aos Estados Unidos para pes-
quisar nos arquivos do Departamento de Estado e vol-
tava para o cpdoc com caixas e caixas de cópias de do-
cumentos para analisar. Assim era: sempre procurando 
novas fontes e observando as datas em que os documen-
tos norte-americanos iam sendo abertos à consulta.

Estudando a política externa brasileira, dedicava es-
pecial atenção às relações Brasil-Estados Unidos, o que o 
levou a conhecer profundamente historiadores e historio-
grafia norte-americanos. Sua produção reflete bem todos 
esses interesses. A dissertação de mestrado defendida no 
Iuperj, em 1979, foi publicada em seguida com o título Au-
tonomia na Dependência e se tornou um clássico3.

Em 1982, defendeu a tese de doutorado, no University 
College de Londres, intitulada Brazilian Foreign Rela-
tions, 1939-1950. Sua escrita leve aliada a um saber pro-
fundo sobre o que falava levou-o a ser convidado para 
escrever o livro Tio Sam Chega ao Brasil – na então famo-
sa coleção Tudo é História, da editora Brasiliense –  que 
veio a ser referência obrigatória quando se fala das rela-
ções culturais Brasil-Estados Unidos na era Roosevelt, 

2. Maria C. D’Araujo e Gerson Moura, “O Tratado Comercial Brasil-
-eua de 1935 e os Interesses Industriais Brasileiros”, 1978.

3. Gerson Moura, Autonomia na Dependência, 1980.
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16 O Alinhamento Sem Recompensa

com Carmen Miranda e Zé Carioca simbolizando em 
Hollywood a unidade das Américas4. Na mesma cole-
ção, escreveu em seguida A Campanha do Petróleo5, seu 
quarto livro, em que narra as campanhas nacionalistas 
no Brasil em torno da estatização do petróleo.

O quinto livro, Estados Unidos e América Latina, é 
editado em 1990, sempre na linha de compreender a for-
mação do Império do Norte e as sutilezas da domina-
ção6. No ano seguinte, publica Sucessos e Ilusões, em que 
estabelece de forma original as principais distinções en-
tre as políticas externas de Vargas e Dutra7. 

O livro seguinte foi uma publicação póstuma assim 
como esta que agora é oferecida ao leitor. Trata-se de 
História de uma História, obra que versa sobre a histo-
riografia norte-americana, um assunto praticamente 
inexplorado no Brasil até então, produto de uma pesqui-
sa à qual dedicou os últimos anos de sua vida, com vistas 
à sua livre-docência, e que não chegou a ser concluída8. 

Em meio a essas publicações, Moura participava in-
tensamente de seminários e congressos no Brasil e no 
exterior; ministrou também aulas em universidades, 

4. Gerson Moura, Tio Sam Chega ao Brasil, 1984.
5. Gerson Moura, A Campanha do Petróleo, São Paulo, Brasiliense, 

1986. 
6. Gerson Moura, Estados Unidos e América Latina: As Relações Po-

líticas no Século xx, Xerifes e Cowboys, um Povo Eleito e o Conti-
nente Selvagem, São Paulo, Contexto, 1990 (Repensando a História 
Geral).

7. Gerson Moura, Sucessos e Ilusões: Relações Internacionais do Bra-
sil durante e após a Segunda Guerra Mundial, Rio de Janeiro, Edi-
tora da fgv, 1991.

8. Gerson Moura, História de uma História: Rumos da Historiografia 
Norte-americana no Século xx, São Paulo, Edusp, 1995.
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como a puc do Rio de Janeiro, a Universidade Federal 
Fluminense e a Universidade de São Paulo; orientou te-
ses e dissertações, formou alunos e publicou vários ar-
tigos, aqui e fora do país, cujas referências apresento ao 
fim deste prefácio. Com várias(os) de suas (seus) assis-
tentes e estagiárias(os) escreveu relatórios de trabalho 
e preparou cronologias sofisticadas que ajudaram a ma-
pear o difícil e então pouco conhecido xadrez da política 
externa durante a Segunda Guerra Mundial.

Esta obra, até agora inédita como livro, foi publicada 
em forma de relatório na coleção Textos cpdoc em 1990. 
Parte do que consta nesse relatório foi certamente uti-
lizado em obras que Gerson publicou e divulgou, mas 
a íntegra desse texto deve vir a público da forma como 
foi concebida inicialmente, mesmo porque grande par-
te do que aqui está contido permanece inédito. Para as 
novas gerações ficará o espanto em constatar como se 
fazia um relatório de pesquisa. É de fato um trabalho 
primoroso, com farto uso de fontes e abundantes notas 
explicativas que mostram o dia a dia da política externa 
brasileira no imediato pós-guerra e as intensas e tensas 
negociações entre os países vencedores para acomodar 
interesses, dentro e fora da recém-criada Organização 
das Nações Unidas (onu). A partir desse momento, a paz 
e a guerra passavam para a agenda da bomba atômica, 
tema sobre o qual o Brasil estava intimamente imbrica-
do, tendo em vista sermos um dos principais produtores 
dos então chamados minerais estratégicos. 

Por sua natureza, este livro não trava discussões teó-
ricas com os acadêmicos da área, mas define muito bem 
aquilo que virá a ser sua grande contribuição à ciência 
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18 O Alinhamento Sem Recompensa

política e à história brasileiras: definir com clareza a dife-
rença entre a política como um instrumento de negocia-
ção, como o fez Getúlio Vargas, e o “alinhamento sem re-
compensa”, como praticado pelo governo Dutra. Segundo 
Gerson, Getúlio dos anos de 1940 praticou uma “equidis-
tância pragmática” entre Europa e Estados Unidos, uma 
“autonomia na dependência”, postura diferente da que 
veio a ser adotada nos governos seguintes, que aceitaram 
com mais facilidade os limites da dependência.

Quando de sua morte, Celso Lafer escreveu um pe-
queno texto em sua memória em que lembra ser Gerson 
Moura um dos poucos scholars a combinar a pesquisa his-
tórica com o saber em relações internacionais. Segundo 
Lafer, Gerson tinha 

[...] sensibilidade para fazer as perguntas relevantes para a 

análise da política externa como uma política pública volta-

da para a compatibilização das necessidades internas com as 

possibilidades externas. Dava às perguntas que norteavam 

suas investigações as respostas do historiador, solidamente 

embasado numa competente utilização de fontes primárias 

documentais9.

Afora todos esses livros, papers apresentados em 
congressos, cronologias e relatórios de trabalho, Gerson 
Moura publicou artigos e capítulos de livros, vários de-
les em coautoria, o que reflete sua tendência de traba-
lhar em equipe e incentivar novos quadros. São eles:

9. Celso Lafer, “Gerson Moura, In Memoriam (1939-1992)”, Estudos 
Históricos, vol. 5, n. 10, pp. 131-133, 1992.
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D’Araujo, Maria Celina & Moura, Gerson. “O Tratado Comer-

cial Brasil-eua de 1935 e os Interesses Industriais Brasi-

leiros”. Revista de Ciência Política, vol. 21, n. 1, pp. 55-73, 

jan.-mar 1978.

Hobsbawm, Eric J. “Uma Entrevista com Eric J. Hobsbawm”. 

Entrevistadores: Gerson Moura e Margarida Maria Mou-

ra. Data da entrevista: 7 fev. 1989. Estudos Históricos, 

vol. 3, n. 6, pp. 264-273, 1990.

Moura, Gerson. “A Revolução de 1930 e a Política Externa Bra-

sileira: Ruptura ou Continuidade?”. In: A Revolução de 

30: Seminário Internacional. Brasília, Editora unb, 1982, 

pp. 573-596 (Temas Brasileiros, 54).

. “Brasil-Argentina: Fontes Bibliográficas”. Revista In-

teramericana de Bibliografia, vol. 32, n. 3-4, pp. 195-321, 

1982.

. “As Razões do Alinhamento: A Política Externa Bra-

sileira no Pós-guerra (1946-1950)”. Revista Brasileira de 

Política Internacional, vol. 28, n. 109-110, pp. 37-50, 1985.

. “Brasil-Cuba: Enfim, o Reatamento”. Brasil: Perspecti-

vas Internacionais, vol. 2, n. 10, pp. 1-4, abr.-jun. 1986.

. “Brasil-eua: As Razões das Diferenças”. Ciências So-

ciais Hoje: Anuário de Antropologia, Política e Sociologia, 

pp. 95-105, 1987.

. “Brasil e Argentina: Com a Democracia o Fim das 

Hostilidades”. Ciência Hoje, vol. 8, n. 46, pp. 30-35, set. 

1988.

. “Historiografia e Relações Internacionais”. Contexto 

Internacional, vol 10, ano 5, pp. 67-86, jul.-dez. 1989.

. “Distância e Diálogo: História e Ciências Sociais nos 

Estados Unidos”. Estudos Históricos: História e Ciências 

Sociais, vol. 3, n. 5, pp. 3-28, 1990.
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. “América Latina às Vésperas do Século xxi”. In: Vi-

zentini, Paulo Gilberto Fagundes. A Grande Crise: A 

Nova (Des)ordem Internacional dos Anos 80 aos 90. Pe-

trópolis, Vozes, 1992, pp. 127-147.

. “Neutralidade Dependente: O Caso do Brasil, 1939-42”. 

Estudos Históricos, vol. 6, n. 12, pp. 177-189, 1993.

. “Avanços e Recuos: A Política Exterior de jk”. In: Go-

mes, Angela de Castro (org.). O Brasil de jk. 2. ed. Rio de 

Janeiro, Editora da fgv/cpdoc, 2002 [1991], pp. 39-66.

. “A Segurança Coletiva Continental: O Sistema Intera-

mericano, o Tiar e a Guerra Fria”. In: Albuquerque, José 

Augusto Guilhon; Seitenfus, Ricardo & Castro, Sergio 

Henrique Nabuco de (orgs.). Sessenta Anos de Política Ex-

terna Brasileira (1930-1990). Vol. 1: Crescimento, Moder-

nização e Política Externa. Rio de Janeiro, Lumen Juris, 

2006, pp. 189-210.

. “O Brasil na Segunda Guerra Mundial: 1942-1945”. In: 

Albuquerque, José Augusto Guilhon; Seitenfus, Ricar-

do & Castro, Sergio Henrique Nabuco de (orgs.). Sessen-

ta Anos de Política Externa Brasileira (1930-1990). Vol.  1: 

Crescimento, Modernização e Política Externa. Rio de Ja-

neiro, Lumen Juris, 2006, pp. 83-132. 

Moura, Gerson; Kramer, Paulo & Wrobel, Paulo. “Os Cami-

nhos (Difíceis) da Autonomia: As Relações Brasil-eua”. 

Contexto Internacional, vol. 2, ano 1, pp. 35-52, jul.-dez. 1985 

(também publicado em francês: “Le difficile chemin de 

l’autonomie: les relations entre le Brésil et les États-Unis”. 

Notes et Études Documentaires, n. 82, pp. 101-121, 1986).

Moura, Gerson & Lima, Maria Regina Soares de. “A Trajetória 

do Pragmatismo: Uma Análise da Política Externa Brasi-

leira”. Dados, vol. 25, n. 3, pp. 349-363, 1982.
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. “Relações Internacionais e Política Externa Bra-

sileira”. Revista Brasileira de Informação Bibliográfi-

ca em Ciências Sociais, n. 13, pp. 5-36, 1982. (resenha 

bibliográfica)

Moura, Gerson & Wrobel, Paulo. “1992 e a Integração Eu-

ropeia”. Brasil, Perspectivas Internacionais, vol. 5, n. 20, 

pp. 8-11, out.-dez. 1988.

O conjunto desta obra, agora engrandecida com a 
publicação pela Edusp, é um presente de Gerson Moura 
ao Brasil. Façamos bom uso dele.

Maria Celina D’Araujo
 Professora da Pontifícia Universidade Católica  

do Rio de Janeiro – puc-Rio
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